
Jorro: encontro com banqueiros. 

Dauster exporá plano 
de privatizações a credores 

o 

Os credores estão pessimistas quanto à retomada 
das conversas e acham que só acontecerá quando houver a troca da 

equipe econômica. Para eles, isso ocorrerá logo. 

A negociação, agora ainda mais difícil. 
PAULO SOTERO, DE WASHINGTON. 

O ceticismo suscitado pelo 
novo pacote econômico brasi-
leiro deixou executivos dos ban-
cos credores, funcionários do 
governo americano e de orga-
nismos internacionais pessimis-
tas quanto à possível quebra do 
inipasse na negociação da dívi-
da externa. Antes mesmo de as 
Medidas serem divulgadas, já se 
cristalizara, entre os bancos e no 
próprio governo americano, a 
convicção de que a normaliza-
ção das relações do Brasil com 
seus credores teria de esperar 
por urna troca da equipe econ0- 
mica brasileira. Certa ou errada, 
essa atitude parece ter sido re-
forçada pela expectativa, no 
Brasil, de que o Plano Collor II 
fracassará e forçará mudanças 
no time econômico. 

O aparente conflito entre o 
anúncio da suspensão temporá-
ria das negociações, feito pelo 
presidente do Banco Central, 
Ib'raim Eris, segunda-feira, e a 
decisão do presidente Fernando 
Collor, no dia seguinte, de des-
pachar o negociador da dívida, 
Jório Dauster, para mais uma 
rõdada de conversações com os 
representantes dos bancos cre-
dóres, em Nova York, foi inter-
pretado como um sinal de divi-
sãp na equipe econômica. 
' ,Não se deve descartar a possi-

bilidade de o anúncio da sus-
pensão das conversações ter si-
dá um gesto tático de endureci-
Mento do governo, calculado 
para pressionar os bancos a fa-
zerem concessões ou arcarem 
cõm as consequências de um co-
lapso nas negociações. 

Nas últimas semanas, os cre-
dõres passaram também a per-
sonalizar os problemas nas ne-
gociações. Eles responsabiliza-
ram o negociador da dívida, o 
diplomata de carreira Jório 
Dauster, pela ausência de pro-
gressos nas çversas. A acusa-
ção não--fa-Z muito sentido por-
que,—como reconhecem os mem-
bros do próprio comitê, Dauster 
não tem muita autonomia para 
negociar..Mas fato é-que o 
plomata passou a simbolizar pa-
ra os credores oficiais e privados 
o que eles entendem como a re- 

_ cusa do Brasil de negociar seria- 
 mente. Diante disso, nas duas 
últimas semanas representantes 
de governos do Grupo dos Sete 
vêm usando de todos os canais 
disponíveis para transmitir ao 
governo brasileiro seu desejo de 
VIkr Jório Dauster removido da 
função de negociador. 

Duas semanas atrás, o subse-
crétário do Tesouro, David 
Mulford, chamou a seu gabinete 
o embaixador do Brasil em Wa-
shington, Marcílio Marques 
Moreira, e transmitiu-lhe uma 
&ira mensagem endereçada ao 
presidente Fernando Collor. 
Para o governo dos EUA, o 
Brasil criara um impasse nas ne-
Ociações com os bancos credo-
res, abrira uma confrontação 
cõm a comunidade financeira 
internacional e arcaria, agora, 
com o Ônus do isolamento. 
Mulford acabara de participar 
de uma reunião do Grupo dos 
Sete, em Nova York, onde a 
questão da dívida brasileira fora 
tratada à luz do fracassso da 
sexta rodada de conversas entre 
o •  governo e os credores. 

O Grupo dos Sete, integrado 
peias potências capitalistas que 
Controlam os organismos finan-
ceiros internacionais, não tem 
Perdido oportunidade para ma-
nifestar sua exasperação com o 
Brasil. Qualquer pretexto vale. 
Na semana passada, por exem-
plo, o representante dos EUA 
no Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (Bid) tentou 
usar um pedido de prorrogação 
da assinatura de um empréstimo 
ja aprovado para torpedeá-lo. O 
caso envolveu um crédito de 
US$ 253 milhões concedido a 
Eurnas no final de 1989 para a 
terceira linha de transmissão de 
Itaipu. Larry Melinger, o dire-
tor dos EUA no BID, usou o pe-
dido de extensão do prazo de as-
sinatura para tentar segurar, o 
empréstimo. O Brasil fez pé fir-
me e ganhou a parada. Um epi-
ódio semelhante ocorreu em 

meados do mês passado no Ban-
co Mundial (Bird). 

Se persistir o impasse na ne-
gociação com os bancos, a pres-
são contra o Brasil tenderá a 
agravar-se nas próximas sema-
nas , no Bid e no Bird. A julgar 
pelo recado de Mulford, os 
EUA usarão dos mecanismos à 
Sua disposição para barrar no-
vos créditos ao Brasil. 

A chegada ao Brasil da missão 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) foi adiada de 18 deste 
mês para 4 de março. A informa-
ção é do embaixador extraordiná-
rio da dívida externa, Jório Daus-
ter, que embarcou ontem à noite 
para Nova York, onde, hoje e 
amanhã, tem contatos agendados 
com representantes do comitê as-
sessor-.dos bancos credores. A alte-
ração nas datas foi explicada erri 
função do prazo para o Congres -
so examinar as Medidas Provisó -
rias do Plano Collor II. 

Na reunião com o comitê doo 
bancos credores estará presente 
um funcionário do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico (BNDES) para explicar o es- 

tágio em que se encontra o pro-
grama de privatização, pois é 
grande o interesse dos bancos pela 
proposta de trocar títulos venci-
dos da dívida por ações das em-
presas desestatizadas. 

Segundo Dauster, só para se 
habilitar ao leilão de ações das es-
tatais, o banco estrangeiro porta-
dor de DFAs (Deposit Facility 
Agreement, que são os títulos ven-
cidos da dívida externa) já sofrerá 
um deságio de 25%. No leilão, 
Dauster acredita que deverá vigo-
rar um segundo desconto, na for-
ma de sobrepreço, onde a institui-
ção estrangeira pagará, por exem-
plo, US$ 120 milhões por um lote 
de ações que vale US$ 100 mi-
lhões. 


